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Todos os registros da va-
riação diária da "Labor" - 
"London Interbank Offered 
Rate" (osjuros praticados 
no mercado interbancário 
de Londres entre institui-
ções financeiras) são feitos 
pelo Banco Central (BC), 
com base na taxa cotada às 
11 horas de Londres e divul-
gada pela agência ,  noticio-
sa Reuters. 

Como a "Libor" flutua ao 
longo do dia, a taxa das 11 
horas é universalmente 
aceita como a mais repre-
sentativa: ela reflete a mé-
dia do mercado pela gran-
de concentração de opera-
ções realizadas naquela ho-
ra. Por isso mesmo, é tam-
bém a taxa mais utilizada 
como referencial pelos con-
tratos de empréstimo e ou-
tros tipos de transação fi-
nanceira. 

Além da taxa da Reuters, 
é comum que contratos se- 
jam fechados com base na 

se- 
jam 

	publicada pelo jor- 
nal inglês Financial Times. 
O BC tem recebido consul-
tas a respeito deste refe-
rencial (inclusive recente-
mente envolvendo um con-
trato bilateral fechado en-
tre o Brasil é um dos países 
credores que têm assento 
no Clube de Paris) mas não 
coloca objeção. 

A taxa do Financial Ti-
mes também é tirada de 
cotações realizadas às 11 
horas em Londres e apenas 
difere da taxa da Reuters 
porque resulta da média 
aritmética de um grupp de 
bancos de primeira linha.  
(um de cada nacionalida-
de) e que operam ativa-
mente no mercado inter- - 
bancário londrino. A taxa 
da Reuters é extraída de 
um sistema que usa o crité-
rio consensual (a moda es-
tatística) em um grupo de 
quatro grandes bancos 
lideres. Vale sempre a taxa 
observada em pelo menos 
dois bancos. 


